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Resumo 

Introdução: A população idosa possui maior susceptibilidade à pandemia da COVID-19 (SARS-CoV-2). Torna-se de 

suma importância, a prática do autocuidado, em prol da preservação da vida e da saúde.  Objetivo: Analisar na literatura 

os impactos da pandemia da COVID-19 no autocuidado de idosos. Método: Para esta revisão integrativa da literatura, 

utilizou-se a associação de dois descritores controlados: Autocuidado (Self Care), Idoso (Aged) e um não controlado: 

COVID-19 (COVID-19). A pesquisa ocorreu nas bases eletrônicas: Medline, Web of Science e Scopus. Resultou-se em 

18 artigos, publicados entre 2020 e 2021, selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão previamente 

estabelecidos. Resultados: O isolamento social possibilita fatores que interferem no autocuidado de idosos, como 
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depressão, surgimento ou agravamento de doenças crônicas, como diabetes e doenças cardiovasculares, tornando-os 

mais susceptíveis ao contágio da doença. Pesquisas relatam que idosos mais jovens, possuem melhor compreensão dos 

riscos da COVID-19 e praticam o autocuidado com maior frequência. Todavia, o autocuidado juntamente com o apoio 

social, o uso da tecnologia e a prática de atividades físicas são importantes ferramentas de intervenção. Considerações 

finais: Portanto, a pandemia resultou em impactos no autocuidado de idosos gerando efeitos maléficos a saúde física e 

mental, devido ao isolamento social.  

Palavras-chave: Autocuidado; COVID-19; Idoso. 

 

Abstract 

Introduction: The elderly population is more susceptible to the COVID-19 (SARS-CoV-2) pandemic. It becomes of 

paramount importance, the practice of self-care, in favor of the preservation of life and health. Objective: To analyze in 

the literature the impacts of the COVID-19 pandemic on the self-care of the elderly. Method: For this integrative review 

of the literature, the association of two controlled descriptors was used: Self-Care (Self Care), Elderly (Aged) and an 

uncontrolled one: COVID-19 (COVID-19). The research took place in the electronic databases: Medline, Web of 

Science and Scopus. It resulted in 18 articles, published between 2020 and 2021, selected according to the inclusion 

and exclusion criteria previously established. Results: Social isolation allows factors that interfere with the self-care of 

the elderly, such as depression, the onset or worsening of chronic diseases, such as diabetes and cardiovascular diseases, 

making them more susceptible to the contagion of the disease. Research reports that younger elderly people have a 

better understanding of the risks of COVID-19 and practice self-care more frequently. However, self-care together with 

social support, the use of technology and the practice of physical activities are important intervention tools. Final 

considerations: Therefore, the pandemic resulted in impacts on the self-care of the elderly, generating harmful effects 

on physical and mental health, due to social isolation. 

Keywords: Self-care; COVID-19; Elderly. 

 

Resumen 

Introducción: la población anciana es más susceptible a la pandemia COVID-19 (SARS-CoV-2). Se vuelve de suma 

importancia, la práctica del autocuidado, a favor de la preservación de la vida y la salud. Objetivo: Analizar en la 

literatura los impactos de la pandemia COVID-19 en el autocuidado del adulto mayor. Método: Para esta revisión 

integradora de la literatura se utilizó la asociación de dos descriptores controlados: Autocuidado (Autocuidado), 

Anciano (Anciano) y uno no controlado: COVID-19 (COVID-19). La investigación se realizó en las bases de datos 

electrónicas: Medline, Web of Science y Scopus. Resultó en 18 artículos, publicados entre 2020 y 2021, seleccionados 

según los criterios de inclusión y exclusión previamente establecidos. Resultados: El aislamiento social permite factores 

que interfieren en el autocuidado de los ancianos, como la depresión, la aparición o agravamiento de enfermedades 

crónicas, como la diabetes y las enfermedades cardiovasculares, haciéndolos más susceptibles al contagio de la 

enfermedad. Las investigaciones informan que las personas mayores más jóvenes comprenden mejor los riesgos del 

COVID-19 y practican el autocuidado con más frecuencia. Sin embargo, el autocuidado junto con el apoyo social, el 

uso de la tecnología y la práctica de actividades físicas son importantes herramientas de intervención. Consideraciones 

finales: Por tanto, la pandemia generó impactos en el autocuidado de las personas mayores, generando efectos nocivos 

en la salud física y mental, debido al aislamiento social. 

Palabras clave: Autocuidado; COVID-19; Anciano. 

 

1. Introdução  

A pandemia da COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), levou os indivíduos ao isolamento 

social, limitando e afetando de forma negativa a qualidade de vida de idosos, ocasionando problemas respiratórios agudos graves 

além de manifestações digestivas e sistêmicas, dessa forma, prejudicando a saúde mental e física, gerando o aumento de casos 

de depressão, ansiedade e doenças crônicas (Nancy et al., 2020). 

Diante da rápida disseminação mundial da COVID-19 e visando diminuir seu contágio, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) recomenda medidas preventivas, como distanciamento social, para minimizar o risco do contágio. Todavia, a 

manutenção de bem-estar físico e psicológico, além de estilos de vida saudáveis são importantes para manutenção e qualidade 

de vida (Maria et al., 2020).  

De acordo com Sun et al. (2020), idosos que realizam o autocuidado conseguem reconhecer sintomas e elaborar 

estratégias para desempenhar atividades que promovem a melhoria da saúde e condições de vida. Ademais, a população idosa 

possui maior susceptibilidade à infecção por Sars-COV-2, em decorrência da carência imunológica, tornando ainda mais 

importante a manutenção do autocuidado por esse grupo.  
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Deste modo, para o desempenho do autocuidado, o idoso necessita de condições favoráveis para realização de atividades 

do cotidiano. Para isso, é relevante fortalecer a importância de um envelhecer saudável diante contexto pandêmico do novo 

coronavírus (Coutinho & Tomasi, 2020). Diante disso, o estudo foi norteado pela seguinte questão norteadora: Quais os impactos 

da pandemia da COVID-19 no autocuidado de idosos? 

Considerando que a população idosa vem crescendo em ritmo acelerado em todo o mundo, percebendo que o cuidado 

a esse grupo etário deve ser direcionado a profissionais capacitados para ofertar uma assistência eficaz e segura, o estudo tem 

como objetivo: analisar, segundo a literatura, os impactos da pandemia da COVID-19 no autocuidado de idosos. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, que se configura em uma metodologia que proporciona a síntese do 

conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática (Souza, Silva & Carvalho, 

2010).  Por meio da pergunta norteadora, realizou-se análises de pesquisas existentes, para formação de um arcabouço e dessa 

forma a compilação de resultados, que garantam um estudo aprofundado do tema de maneira sistemática e organizada. Por se 

tratar de uma revisão integrativa, esse artigo foi construído respeitando as seguintes etapas: Formulação da pergunta norteadora; 

localização dos estudos; avaliação crítica dos estudos; coleta de dados; análise e apresentação dos dados; interpretação dos dados, 

aprimoramento e atualização da revisão (Botelho, Cunha & Macedo, 2011). 

A busca e a seleção foram realizadas por meio da utilização dos descritores oficiais, na língua portuguesa e inglesa, 

sendo dois deles controlados: Autocuidado (Self Care), Idoso (Aged) e um não controlado: COVID-19 (COVID-19), associando-

os mediante o operador booleano “and”. A pesquisa ocorreu no mês de fevereiro de 2021, sendo efetuada a partir de um 

levantamento de dados bibliográficos disponíveis nas bases de dados: Medline, Web of Science e Scopus. Para a seleção das 

produções científicas, o pesquisador obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: o emprego de artigos originais disponíveis na 

íntegra, on-line, de forma gratuita, com assuntos relevantes à temática em questão, em idiomas português, inglês ou espanhol, 

publicados entre 2020 e 2021. Os critérios de exclusão foram: publicações duplicadas, dissertações, teses, editoriais e fatores 

que não satisfazem na estratégia PICO (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Descrição da estratégia PICO. 

Iniciais Descrição Análise 

P Paciente / problema Idosos diante o impacto da pandemia do novo coronavírus 

I Intervenção Autocuidado em meio quarentena 

C Comparação / 

controle 

Pessoas jovens 

O Resultado / desfecho Melhora ou influência por meio do autocuidado na qualidade de vida em meio contexto 

pandêmico 

Fonte: Autores (2021). 

 
Como fundamento de pesquisa a estratégia PICO representa um acrônimo: P – paciente/problema; I - intervenção; C – 

comparação/controle; O – resultado/desfecho. Sendo esta, uma importante ferramenta utilizada pela prática baseada em 

evidências científicas, para auxílio do levantamento bibliográfico buscando solucionar problemas da prática assistencial, de 

ensino e pesquisa (Santos, Pimenta & Nobre, 2007). 
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Identificou-se no total 366 estudos usando os descritores (Self Care and Covid-19 and Aged) nas respectivas bases de 

dados, apresentados na Tabela 2, conforme os critérios e as estratégias de busca utilizadas.  

 

Tabela 2 - Número de estudos identificados nas bases de dados. 

  
Total de estudos encontrados Estudos selecionados Estudos excluídos após leitura 

Medline 57 6 51 

Web of 

Science 

204 8 196 

Scopus 105 4 101 

Total 366 18 348 

Fonte: Autores (2021). 

 
Por meio da pesquisa, qualitativa, com o auxílio do processo de interpretação e compreensão do assunto estudado onde 

são extremamente úteis para “descobrir” aspectos novos de um problema, o seu significado e a relevância diante a realidade 

(Ludke & Andre, 2013). Após a avaliação crítica de 366 estudos pré-selecionados, 348 foram excluídos e a presente revisão foi 

constituída por 18 estudos que se enquadram nas normas de elegibilidade conforme demonstrado no acrônimo PICO (Tabela1).  

 

3. Resultados e Discussão  

Nesta revisão foram selecionados 18 artigos, indexados entre os anos de 2020 e 2021, sendo dezesseis (88,88%) de 

2020 e dois (11,1%) de 2021. Foi elaborada uma tabela, descrevendo a quantidade e porcentagem de artigos selecionados em 

cada base de dados, bem como o ano de publicação (Tabela 3). Dos estudos analisados, três (16,66%) foram desenvolvidos nos 

Estados Unidos, dois (11,11%) na China, dois (11,11%) na Espanha, um (5,55%) no México, um (5,55%) na Itália, um (5,55%) 

no Japão, um (5,55%) na África, um (5,55%) na Noruega, um (5,55%) na Dinamarca, um (5,55%) no Irã, um (5,55%) na 

Austrália, um (5,55%) em Gana, um em (5,55%) Taiwan e um (5,55%) no Canadá. 

 

Tabela 3 – Descrição das bases, número de artigos selecionados e ano de publicação. 

Base de dados Evidências científicas Ano de publicação 

Medline Seis (33,33%) 2020 (83,33%) e 2021 (16,66%) 

Web of Science Oito (44,44%) 2020 (100%)  

Scopus Quatro (22,22%) 2020 (75%) e 2021 (25%) 

Fonte: Autores (2021). 

 

A análise dos estudos com o objetivo de identificar os impactos da pandemia da COVID-19 no autocuidado de idosos 

por meio de uma revisão da literatura, possibilitou a construção de duas categorias: I – Impactos da pandemia da COVID-19 na 

saúde e autocuidado de idosos em isolamento social e II - Estratégias para melhoria do bem-estar psicológico e qualidade de 

vida dos idosos. 
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Categoria I – Impactos da pandemia da COVID-19 na saúde e autocuidado de idosos em isolamento social 

Durante o período de pandemia, os idosos apresentaram grande probabilidade de desenvolverem ansiedade e depressão, 

em decorrência do estresse psicológico vivenciado (Chen, 2020). O isolamento social pode aumentar a prevalência de solidão, 

demência, delírio e suicídio (Mobasseri et al., 2020). 

Outrossim, um estudo observou que a preocupação com o futuro e o estresse emocional foram sentimentos relatados 

com grande frequência pelos idosos no decorrer da pandemia da COVID-19 (Whitehead & Torossian, 2020). As iniquidades 

sociais, o desamparo na saúde pública e as condições econômicas impactaram negativamente na saúde da população idosa, 

tornando-os mais vulneráveis e inseguros (Chen, 2020; Ntsama Essomba et al., 2020). 

O confinamento distanciou muitas famílias em prol da minimização dos riscos de contaminação do Sars-COV-2. Com 

isso, o sentimento de solidão provocou reações negativas em grande parte dos idosos (Monahan et al. 2020). Com o aumento 

dos sintomas psicológicos, as atividades de autocuidado mostraram-se reduzidas entre muitos idosos, diminuindo o nível de 

bem-estar e aumentando o nível de estresse percebido (Martínez et al. 2021). Idosos que mantêm escores maiores de autocuidado 

e apoio social, possuem melhores resultados em termos de qualidade de vida e bem-estar psicológico (Maria et al. 2020; Martinez 

et al. 2020; Whitehead & Torossian, 2020). 

 

Categoria II - Estratégias para melhoria do bem-estar psicológico e qualidade de vida dos idosos 

O conceito de resiliência aborda a capacidade do indivíduo de superar crises e obstáculos, adaptar-se a mudanças e 

resistir às situações estressantes por meio de soluções estratégicas para tal (Yunes, 2003).  Com a resiliência e a manutenção do 

suporte social, os idosos conseguem lidar melhor com dificuldades, retornando ao equilíbrio com mais facilidade. Assim, a 

capacidade de resiliência durante a pandemia da COVID-19, pode auxiliar na recuperação da saúde física, cognitiva e mental 

(Lee, 2020; Chen, 2020).  

A utilização de tecnologias móveis pode ser uma potente aliada ao envelhecimento saudável, uma vez que esta abre 

portas para serviços como telemedicina e telecomunicações. Ademais, a interação social por meio da tecnologia pode possibilitar 

redução da exclusão digital e aproximação do meio familiar de forma intergeracional (Chen, 2020; Morrow- Howell, 2020). 

Todavia, sabe-se que o uso da tecnologia por idosos ainda possui baixo índice de adesão, seja por condições socioeconômicas 

e/ou cognitivas limitantes, localização geográfica, sentimento de incapacidade ou até mesmo pouco interesse em aprender 

(Gorenko et al. 2021). 

Ademais, a prática de atividades físicas mostrou contribuir de forma positiva para o envelhecimento ativo, mobilidade, 

qualidade de vida e autocuidado, além de reduzir o medo e risco de quedas em idosos (Levinger et al., 2020; Rodríguez-González 

et al., 2020). Contudo, com as atividades ao ar livre limitadas, é preciso buscar alternativas para manter-se em movimento, como 

por exemplo acompanhamento profissional de forma online por meio de vídeo chamadas para a realização de atividades mais 

simples em casa. O incentivo familiar auxilia o desempenho ao contribuir para realização do processo, motivando os idosos a 

realizarem o autocuidado (Chen, 2020; Morrow-Howell, 2020). 

 

4. Considerações Finais  

As mudanças comportamentais do isolamento social decorrente da pandemia do novo coronavírus gerou impactos 

negativos no autocuidado de idosos ocasionando efeitos maléficos ao bem-estar físico e mental, como ansiedade e estresse, dessa 

forma causando o surgimento ou agravamento das doenças crônicas nessa população, como diabetes e doenças cardiovasculares, 

tornando-os mais susceptíveis ao contágio da COVID-19. Todavia, o apoio social, fé, hobbies, o uso da tecnologia e a prática de 

atividades físicas juntamente com o autocuidado são importantes ferramentas de intervenção para melhorar a qualidade de vida 

e bem-estar em meio contexto pandêmico dos idosos. 
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